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Biodiversidade ou diversidade biológica – Variabilidade entre os seres 

vivos e os complexos ecológicos de que fazem parte.

• Esta variabilidade aparece como resultado da ação da natureza sem 

sofrer qualquer intervenção humana e pode variar de acordo com as 

diferentes regiões ecológicas. 

Conservação – Manutenção dos recursos que existem na Terra, bem 

como os seres vivos que a compõem (inclusivé) o homem.

• Em ecologia, a conservação refere-se a estudos de fauna e flora de um 

determinado ambiente, quer de um grupo ou direcionado a espécies 

individuais envolvendo o seu habitat.



• Diversidade biológica sofre alterações ao longo do tempo, mesmo sem 

ação do homem. 

• No entanto, as ações do homem podem agravar alguns problemas 

ambientais, como a alteração e perda de habitats, exploração 

predatória de recursos, introdução de espécies exóticas em diferentes 

ecossistemas, aumento de agentes patogénicos e tóxicos ambientais e 

as mudanças climáticas.

• Um ambiente ecologicamente conservado proporciona uma 

diversidade de recursos muito maior para serem consumidos. Deste 

modo, um ecossistema equilibrado é vantajoso para todos os seres 

vivos que dele usufruem  direta ou indiretamente.

• Espécie humana depende da biodiversidade para a sua sobrevivência.

• A biologia da conservação busca integrar políticas de conservação 

com teorias de diversos campos científicos como a ecologia, 

demografia, biologia populacional, genética, taxonomia, economia, 

geografia, antropologia, sociologia entre outros.



➢Diversidade da vida em todos os níveis:

genético, espécies e ecossistemas (Conferência

das Nações Unidas sobre o Ambiente e

Desenvolvimento, Rio de Janeiro, 1992);

➢Totalidade dos recursos biológicos;



Os 3 níveis tradicionais de diversidade entre seres vivos são:

- Diversidade genética – Diversidade dos genes numa espécie

- Diversidade de espécies – Diversidade entre  espécies

- Diversidade de ecossistemas – Diversidade num nível mais elevado de organização, incluindo todos 

os níveis de variação desde o genético

A biodiversidade é fonte primária de recursos, fornecendo comida, fibras para roupas, madeira para 

construções, remédios e energia – agrodiversidade.

Os ecossistemas também nos fornecem:

- “Suportes de produção” - fertilidade do solo, polinizadores, decompositores de resíduos.

- “Serviços” como purificação do ar e da água, moderação do clima, controlo de inundações, secas e 

outros desastres ambientais.

A biodiversidade tem importância económica para o homem devido aos recursos naturais.

Devido a novas biotecnologias, novos produtos são desenvolvidos, criando novos mercados. Assim, a 

biodiversidade significa um campo de trabalho e lucro para o homem, mas é necessário estabelecer um 

manuseamento sustentável dos recursos existentes.



• A biodiversidade não é estática. É um sistema em constante evolução 

(tanto a nível específico como a nível do indivíduo).

• A biodiversidade não é igualmente distribuída na Terra. É maior nos 

trópicos.

• Quanto maior a latitude, menor o número de espécies, mas as 

populações tendem a ter maiores áreas de ocorrência. Este efeito que 

envolve disponibilidade energética, mudanças climáticas em regiões 

de alta latitude é conhecido como efeito Rapoport.

• Existem regiões do globo onde há mais espécies do que noutras. A 

riqueza de espécies tendem a variar de acordo com a disponibilidade 

energética, hídrica (clima, altitude) e também pelas suas histórias 

evolutivas.



• Wilson em 1992 escreveu: “A biodiversidade é uma das maiores riquezas do planeta e, 

entretanto, é a menos reconhecida como tal”.

• A maioria das pessoas vê a biodiversidade como um reservatório de recursos que devem ser usados 

(produção de produtos alimentares, farmacêuticos e cosméticos) sem grande controlo. O medo de 

perder  estes recursos (que leva a uma redução da Biodiversidade) é a origem de conflitos que 

envolvem negociação e apropriação de recursos naturais.

• Deveria ser assegurada uma sustentabilidade ambiental permitindo assegurar o uso futuro dos 

recursos existentes pelas pessoas.

• Muitos biólogos acreditam que uma extinção em massa está a caminho. Muitos cientistas acreditam 

que a taxa de extinção de espécies é maior agora que em qualquer outra época da história da Terra.

• Alguns estudos mostram que cerca de 12,5% das espécies de plantas conhecidas estão sob ameaça 

de extinção. Alguns dizem que cerca de 20% de todas as espécies vivas podem desaparecer em 30 

anos.

• Muitas destas perdas são decorrentes das atividades humanas, em particular a destruição dos 

habitats de plantas e animais, como resultado de monocultura, seguida de desmatamento.

• Há dissidentes que argumentam não haver dados suficientes para apoiar a visão de extinção em 

massa. Grupos económicos e políticos alimentam a controvérsia para confundir a opinião pública. 



• Principais causas da perda de biodiversidade:

• - Destruição de habitat (desmatamento, atividades agropecuárias) e 

uso exagerado de caça, pesca, retirada ilegal  de madeira, tráfico de 

animais (comércio lucrativo).

• - Introdução de espécies exóticas (espécie introduzida vai competir 

com as outras, predar, reproduzir-se acima do normal ou até provocar 

doenças).

• - Uso exagerado dos recursos naturais (contaminação da água, do solo 

e do ar – causa de muitas espécies não serem capazes de se estabelecer 

por falta de alimento e de água potável).



• TEM DE HAVER UM USO SUSTENTÁVEL DOS RECUROS QUE 

A NATUREZA OFERECE.

• NENHUM ESFORÇO SERÁ SUFICIENTE SE NÃO HOUVER 

MUDANÇA NA CONSCIÊNCIA DA POPULAÇÃO.

• Existem acordos entre países que estabelecem que os países devem 

conservar a biodiversidade (desenvolver recursos para a 

sustentabilidade e partilhar os benefícios resultantes do seu uso).



➢Diversidade da vida em todos os níveis:

genético, espécies e ecossistemas (Conferência

das Nações Unidas sobre o Ambiente e

Desenvolvimento, Rio de Janeiro, 1992);

➢Totalidade dos recursos biológicos;



• A Conferência de Estocolmo (1972) – 1º grande evento sobre meio ambiente que 

foi realizado no mundo.

• Fala da necessidade de um critério e princípios comuns que ofereçam aos povos do 

mundo inspiração e guia para preservar e melhorar o meio ambiente humano.

• Estabeleceu 26 princípios em que menciona que os recursos naturais da Terra 

incluídos o ar, a água, o solo, a flora e a fauna devem ser preservados em benefício 

das gerações presentes e futuras.

• Os países em desenvolvimento devem receber assistência técnica e financeira 

internacional para a preservação e melhoramento do meio ambiente.

• Pôr fim à descarga de substâncias tóxicas e outros materiais em quantidades e 

concentrações que o meio ambiente não consiga neutralizar (poluição).

• Os Estados devem tomar todas as medidas possíveis para impedir a poluição dos 

mares.



Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento (1992) no Rio de Janeiro foi uma conferência de chefes de 
estado organizada pelas Nações Unidas.
Objetivo principal – Debater os problemas ambientais mundiais.
Objetivos:
- Conservação da biodiversidade
- Uso sustentável dos recursos
- Divisão equitativa e justa dos benefícios gerados com a utilização dos 

recursos

- Comunidade política internacional admitiu que era necessário conciliar o 
desenvolvimento socioeconómico com a utilização dos recursos da natureza. 
Desenvolver ações que garantam a qualidade de vida para a geração atual 
como para as futuras.

- Na Rio 92 ficou acordado que os países em desenvolvimento deveriam 
receber apoio financeiro e tecnológico para alcançarem um modelo de 
desenvolvimento sustentável, inclusivé com a redução de padrões de 
consumo, especialmente de combustíveis fósseis (petróleo e carvão mineral). 



• Com esta decisão, avançou a união possível entre meio ambiente e 

desenvolvimento, superando os conflitos existentes em reuniões 

anteriores, como a de Estocolmo em 1972. 

• Produziram-se documentos como:

- Protocolo de Biossegurança – Permite que países deixem de importar 

produtos geneticamente modificados.

- Agenda 21 – Programa de ação que viabiliza o novo padrão racional de 

desenvolvimento ambiental. Concilia métodos de proteção ambiental, 

justiça social e eficiência económica.



- Em 1997, em Nova Iorque (Rio + 5) foi realizada uma Assembleia das Nações Unidas com o 

objetivo de avaliar os primeiros cinco anos de implementação da Agenda 21. O encontro identificou 

as principais dificuldades relacionadas com a implementação do documento, priorizou a ação para os 

anos seguintes e conferiu impulso político às negociações ambientais em curso.

- Conferência de Quioto no Japão (1997) – Origem ao Protocolo de Quioto onde a maioria das 

nações concordou em reduzir as emissões de gases estufa que intensificam o chamado “efeito de 

estufa”.

- Estabeleceu metas para a redução da emissão de gases poluentes que intensificam o “efeito de 

estufa”, com destaque para o CO2.

- Os E.U.A. não ratificaram o protocolo, porque os elevados custos iriam recair sobre eles.

- Rio+10 – Cimeira de Joanesburgo na África do Sul teve como objetivo rever as metas propostas pela 

Agenda 21.

- Foram quase exclusivamente debatidos problemas sociais. Houve formação de blocos de países para 

defenderem os seus interesses, como foi o caso dos E.U.A..



• Em 2012 no Rio de Janeiro (Rio+20) foi realizada uma conferência 

das Nações Unidas sobre desenvolvimento sustentável.

• Objetivo – Reforçar o compromisso político dos países em relação ao 

desenvolvimento sustentável, identificando os progressos obtidos e os 

desafios ainda não alcançados.

• Teve 2 focos principais:

- Transição para a economia verde

- Liderança global do desenvolvimento sustentável

• O investimento em tecnologias verdes e na transição para uma 

economia sustentável tem aumentado, mesmo durante a crise 

financeira internacional (2008) e embora a um ritmo mais lento tem 

havido algumas iniciativas.



• Hotspots de biodiversidade – Termo criado pelo Dr. Norman Myers em 1988 e 

que se refere a uma área de relevância ecológica que possui vegetação diferenciada 

da restante e, consequentemente, abriga espécies endémicas.

• O conceito descrito por Myers aumentou a eficiência de ações e projetos que 

investem recursos em trabalhos de conservação.

• Para determinar se uma região é considerada hotspot é avaliada a existência de 

espécies endémicas (espécies restritas e exclusivas) de um determinado 

ecossistema.

• São consideradas áreas com pelo menos 1500 espécies endémicas de plantas e em 

que 75% ou mais da sua vegetação está destruída. A área está ameaçada.

• Hotspot – Visto como uma área de relevância ecológica por possuir vegetação 

diferenciada da restante e abrigar espécies endémicas.

• Com a determinação de um hotspot procura-se proteger áreas onde o investimento 

em conservação contribui muito para a redução da taxa de extinção da 

biodiversidade global.



25 hotspots =

1.4% da  

superfície  

terrestre.

Myers et al.,

2000

Englobam cerca  

de 44% e 35%  

das plantas  

vasculares e de  

vertebrados,  

respectivamente.



• Myers em 2000 identificou 25 hotspots de biodiversidade. Juntas 

essas áreas têm endémicos 35% dos vertebrados terrestres e 44% das 

plantas mundiais numa área muito pequena da superfície terrestre.

• Causas de extinções em massa variam e geralmente são uma 

combinação de fenómenos.

• Os acontecimentos mais frequentes são:

- Impacto de asteroides

- Erupções vulcânicas

- Alterações climáticas

- Explosões de estrelas que lançam radiação nociva para a Terra

- Glaciações 





• Paleozóico – Apareceram os primeiros insetos. Houve glaciações.

• Mesozóico (250 MA) – Intenso vulcanismo; divisão do grande 

continente da Pangaea.

• Cenozóico – Grandes glaciações. Colisão de asteróides.

• Em todos os períodos houve extinções em massa. Algumas tão 

violentas que acabaram com mais de metade das formas de vida.
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